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Emprego e produção se recuperam 
mas o desempenho é bem modesto 

BRASILIA — Com a destacada ex-
ceção da balança comercial-, que até 
agora tem exibido resultados sur-
preendentes, o desempenho da eco-
nomia brasileira no primeiro semes-
tre de 84 pode ser considerado bem 
modesto. A julgar pelos últimos da-
dos disponíveis; indicadores como 
oferta de emprego urbano e produ-
ção industrial tiveram ligeira recu-
peração na primeira metade dó ano, 
mas ainda estão longe de se •verem 
livres do fardo pesado da recessão 
dos últimos três anos. 

Além disso, o Primeiro semestre 

termina sem que o País tenha cum-
prido importantes metas acertadas 
com o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), notadamente no que se 
refere ao controle da base monetá-
ria (emissão primária de moeda), 
inflação e déficit público nominal. 
Em conseqüência, o segundo semes-
tre começa sob previsão de novo pe-
dido de waiver (perdão) do Brasil ao 
FMI pelo descumprimento de me-
tas. 

Sem expectativas de mudanças 
substanciais de rumo no segundo se- 

mestre — até porque o atual. Gover-
no termina em março do próximo 
ano — a política econômica Conti-
nuará concentrando esforços na pro-
moção das exportações. Em agosto, 
quando terá início nova rodada de 
discussões com mais uma missão de 
técnicos da FMI, as autoridades eco-
nômicas certamente negociarão re-
visões em algumas metas. 

A seguir, ínn balanço resumido do 
comportamento dos principais indi-
cadores da situação econômico- 
financeira do País no prinieiro se- , 
mestre: 

INFLAÇÃO 

Pesadelo indomável já 
classificada de "indecen-
te" pelo Ministro - do Plane-
jamento, Delfim Netto, e 
de "sem vergonha" pelo 
Ministro da Fazenda, Er-
nane Galvêas, • a inflação 
continuou alta no primeiro 
semestre, atingindo 75,48 
por centá. No fim do aná 
passado, durante discus-
sões com o FMI, cogitava-
se de uma inflação de cerca 
de 70 por cento .para todo 
ano de 84,, posteriormente 
revista para 130 por cento, 
número que já foi refeito 
para 150 por cento. 
. Autoridades e técnicos 
da área econômica cha-
mam a atenção, porém, .pa-
ra o fato de que, se a infla-
ção continuar alta no : se-
mestre e no mês de junho 
(9,2 por cento) quando 
anualizada ela está decli-
nando: Em 12 meses até 
maio último, a inflação era 
de› 235,5 por cento, tendo já 
em junho declinado para 
226,5 por. cento. Conforme 
previsão do Ministro Ema-
ne Galvéas, a inflação cai-
rá para a casa ,  de 210 por 
cento em 12 meses, a partir 
de agosto. 
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4"1  POLITICA MONETÁRIA 

Além do descontrole in-
flacionário, o Governo se 
deparou no primeiro se-
mestre com um grande es-
touro na base monetária 
(emissão primária de moe-
da). A confirmar a previ-
são de técnicos do Banco 
Central de um crescimento 
de dois por cento da base 
em junho, ela terá se ex-
pandido 32 por cento no pri-
meiro semestre, contra 
uma meta acertada com o 
Fundo Monetário Interna-
cional de 13,5 por tento no 
período. Há'o temor de que, 
com isso, seja impraticável 
a meta de expansão de 50 
por cento no ano. 

Ao descontrole da base 
monetária, junta-se tam-
bém o do déficit público no- . 
minal (dívidas da área pú-
blica corrigidas pelas ta-
xas cambial e monetária), 
que também faz parte do 
acordo com o FM'. Com 
uma meta prevista para 
Cr$ 23,75 •trilhões no pri-
meiro semestre, o déficit 
público nominal poderá 
chegar a Cr$ 25 trilhões 
nesse período, conforme 
estima fonte do Ministério 
do Planejamento. 

BALANÇA COMERCIAL  
Com a confirrúação de 

um superávit de US$ 1,2 bi-
lhão em junho, elevando 
para US$ 5,9 bilhões o saldo 
positivo da balança comer-
cial no primeiro semestre, 
o Brasil já terá alcançado 
65 por cento da meta para 
todo o ano (superávit de 
US$ 9,1 bilhões). Espera-se 
também ultrapassar em 
mais de US$ 2 bilhões a me-
ta de exportações de US$ 
24,6 bilhões no ano, fato que 
permitirá uma "folga" pa-
ra importações que contri-
bua para ligeira reativação 
industrial, conforme o Di-
retor da Carteira de Co-
mércio Exterior do Banco 
do l3rasil (Cácex), Carlos 
Viacav a. 

O bom desempenho da 
balança comercial brasilei-
ra é atribuído tanto por au-
toridades econômicas 
quanto por empresários ao 
crescimento das exporta-
ções de manufaturados e 
semimanufaturados — em 
que pesem as medidas pro-
tecionistas em diversas 
partes do' mundo. No pri-
melro semestre, esse grupo 
de produtos respondeu por 
65 por cento do valor global 
das vendas externas do 
País. 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

Os últimos dados de pro-
dução industrial da Funda-
ção Instituto Brasileiro de .  
Geografia e Estatística 
(FIBGE), relativos a abril, 
indicam que houve expan-
são de 3,8 por cento no pri-
meiro quadriniestre, em 
relação a igual período de 
83. Alguns técnicos obser-
vam , porém, que esse cres-
cimento precisa ser consi-
derado em sua devida di-
mensão, tendo em vista 
que o ano passado (sobre o 
qual é calculado) foi de 
continuidade da recessão 
industrial. Além disso, no 
período de 12 meses até 
abril, segundb a Fibge, per-
sistia uma queda de 2,5 por 
cento na produção da in-
dústria. 

De qualquer forma; a li-
geira recuperação no qua-
drimestre — que provavel-

. mente se manteve até o fim 
do semestre — também es-
taria situada nos ramos in-
dustriais voltados para a 
produção de manufaturas 
para exportação, conforme 
análise do próprio Presi-
dente da Fibge, J esse Mon-
tello. Entre os ramos que 
apresentaram recupera-
ção, ele apontou o mecâni-
co (onde se inclui a indús-
tria automobilística), o me-
talúrgico e o Químico. 


